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Ampliar o espaço cultural pa- 
ra outras atividades, além do en- 
sino e da pesquisa, tem sido uma 
das preocupações da Unicamp, 
embora alguns entendam que isso 
não seja papel relevante da uni- 
versidade. O sociólogo Irineu Ri- 
beiro dos Santos acha que "o 
mais importante na universidade 
é a prestação de serviços, pois os 
mecanismos culturais como mu- 
seus, exposições, galerias de arte 
e outros de alguma forma são 
cobertos por outras instituições". 

Mas a Unicamp quer abando- 
nar a posição de quisto cultural 
de Campinas, passando a se inte- 
grar realmente na comunidade. 
E, para isso, entende que é neces- 
sário oferecer dispositivos que 
atraiam a coletividade para o 
campus ou ainda que levem o 

de artistas contemporâneos de 
1958/78 e deverá, a partir do pró- 
ximo dia 16, percorrer o País in- 
teiro. Provavelmente no próximo 
ano, o departamento terá à sua 
disposição um espaço para a 
montagem de duas galerias de 
arte permanentes dentro do cam- 
pus, segundo revelou o artista 
plástico Bernardo Caro, respon- 
sável pela unidade. 

Mas, fora do Instituto de Ar- 
tes, a Unicamp também desenvol- 
ve com sucesso algumas ativida- 
des culturais. Uma delas é a Edi- 
tora Unicamp, criada no início 
deste ano, com o objetivo de agen- 
ciar trabalhos elaborados na uni- 
versidade para as editoras con- 
vencionais. Até o momento já in- 
termediou nove títulos, quatro 
dos quais pertencentes à coleção 

potencial cultural da instituição 
para dentro da sociedade. 

Esta disposição tem sido 
acentuada nos últimos anos. E o 
grande esforço tem partido do 
próprio Instituto de Artes, dirigi- 
do pelo compositor Almeida Pra- 
do, para quem "a atividade cultu- 
ral dentro da universidade deve 
ser vista com a mesma importân- 
cia das que são realizadas em 
outras áreas do conhecimento, 
porque a arte é um espaço de 
reflexão do problema humano". 

Dentro desse espírito, por 
exemplo, a Orquestra de Câmara 
da Unicamp (Unicâmara) desen- 
volve um programa já tradicio- 
nal — os concertos do meio-dia — 
que são apresentados todas as 
quartas-feiras no campus e deve- 
rão passar a ser reproduzidos às 

"Tudo é História", que teve sua 
primeira edição praticamente es- 
gotada na Bienal do Livro. 

A principal contribuição cul- 
tural da Unicamp nos últimos me- 
ses é, todavia, a "Casa da Cultu- 
ra", dirigida pelo Diretório Cen- 
tral de Estudantes (DCE) e que 
oferece uma das mais completas 
programações com exposições, 
palestras, shows musicais e fil- 
mes. A Casa da Cultura, instala- 
da no centro dá cidade, é a pri- 
meira iniciativa do gênero toma- 
da por uma organização estudan- 
til no Brasil nos últimos 20 anos. 

Mas nenhuma outra atividade 
cultural na Unicamp sobrevive de 
forma mais precária que a biblio- 
teca, que possui o respeitável 
acervo de 160 mil volumes além 

quintas-feiras no paço municipal 
da Prefeitura de Campinas. 

Os mecanismos de cultura 
dentro do IA passam também pelo 
"Coral Unicamp", formado por 
alunos do próprio instituto, pelo 
grupo de teatro dirigido por Celso 
Nunes, onde aliás está a espinha 
dorsal do "pessoal do Vítor", e 
atinge a Orquestra Sinfônica Mu- 
nicipal de Campinas — regida 
pelo maestro Benito Juarez, dire- 
tor do Departamento de Música 
do IA — que tem entre os seus 
principais músicos os próprios 
professores da Unicamp. 

Para se integrar também a 
esse movimento de expansão cul- 
tural, o Departamento de Artes 
Plásticas, do IA, montou uma co- 
letânea denominada "Acervo 
Unicamp", que reúne trabalhos 

de um arquivo de quase 15 mil 
periódicos e teses. Além do espa- 
ço físico reduzido, a falta de ver- 
bas não permite há quase dois 
anos que a biblioteca mantenha a 
assinatura dos cinco mil títulos 
estrangeiros, já reduzidos a 50%, 
segundo a responsável Leila Mer- 
cadante. A biblioteca está aberta 
às consultas da população, mas 
poucas pessoas sabem disso. As 
empresas são as que mais utili- 
zam o acervo. Ali se encontram 
coleções especiais como as biblio- 
tecas de Sérgio Buarque de Ho- 
landa, Paulo Duarte. Eugênio Ar- 
tigos e Oswaldo Peckolt, e ainda 
dezenas de títulos de periódicos 
estrangeiros únicos no País. 
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